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● Aspectos analisados - subcategorias aferidas dispostas nos capítulos do EIV; 

● Ação - Ação realizada na construcao e implantacao do empreendimento; 

● Impacto - Resultado da ação realizada; 

● Classificação dos impactos: 

 

❏ Consequência (C) – indica se o impacto resultante tem efeito positivo (P) ou 

negativo (N); 

❏ Abrangência (A) – indica se os impactos serão na área de influência/local (L) 

ou pode afetar áreas geográficas ®; 

❏ Intensidade (I) – refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado. 

Classificada com o grau de intensidade: alta = 1, média = 2 ou baixa: 3; 

❏ Tempo (T) – refere-se ao período em que o impacto será causado: permanente 

(PE) ou temporária (TE); 

 

● Medidas - Práticas que serão implementadas para mitigar os impactos (Medida 

Mitigadora) ou compensar pelo dano causado (Medida Compensatória); 

● Capítulo - Trecho que discorre sobre tal questão no EIV; 

● OBS - Dados complementares e anexos; 
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7. Considerações finais  
 
 A partir das indicações da Instrução Técnica nº 04/2021 o Estudo foi elaborado 

de forma a cumprir as análises solicitadas. Dessa forma foram aferidos os impactos 

levando em conta as informações sobre, as consequências, abrangência, intensidade e 

a relação temporal. A maioria dos impactos está relacionado principalmente às fases de 

obras para a construção do empreendimento e ao número de vagas. 

 Foram indicadas medidas que visavam reduzir ou compensar pelos impactos 

gerados, evitando ou controlando tais questões, devendo estas ficarem a cargo da 

execução do empreendedor ou construtor, que deverá observar e colocar em práticas 

as indicações deste estudo.  

 O presente EIV foi pautado principalmente em estudos, legislações e 

declarações de Secretarias e Concessionárias atuantes na cidade de Niterói. Buscou-

se com isso seguir as obrigatoriedades do Estatuto das Cidades - Lei Federal nº 

10.257/2001, artigo 36 a 38 - que apontam na obrigatoriedade da elaboração do EIV a 

fim de fornecer ao poder público subsídios de planejamento urbano por meio deste 

instrumento. 

 Assim, em face da análise criteriosa realizada segundo orientações desta 

Secretaria, conclui-se que não há obstáculos para implantação do empreendimento, 

sendo sua instalação e operação viável do ponto de vista da avaliação dos impactos 

urbanísticos e ambientais. Destacando-se a importância do cumprimento das medidas 

compensatórias e mitigadoras pelo empreendedor e fiscalização pelos órgãos 

competentes.  

 Em bibliografias e anexo constam todas as fontes, projetos, declarações, 

certidões e documentos pertinentes a esta análise e ao licenciamento do 

empreendimento.  

 

 

8. Referências Bibliográficas 

 

 
ÁGUAS DE NITERÓI. Estação de Tratamento de Esgoto. Disponível em: 

<www.grupoaguasdobrasil.com.br/aguas-niteroi/agua-e-esgoto/estacao-

tratamento-esgoto/>. Acesso em 26/03/2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 10151. 

Acústica – Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da 

comunidade – Procedimento. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, 2000.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (1986). NBR 9284: 

Equipamento Urbano: classificação. Rio de Janeiro. 

http://www.grupoaguasdobrasil.com.br/aguas-niteroi/agua-e-esgoto/estacao-tratamento-esgoto/#:~:text=O%20sistema%20de%20coleta%20e,coletado%20e%20tratado%20no%20munic%C3%ADpio.&text=Progresso%20e%20Muriqui-,Tipo%20de%20tratamento%3A%20N%C3%ADvel%20secund%C3%A1rio%2C%20com%20remo%C3%A7%C3%A3o%20de%2090%25,estado%20do%20Rio%20de%20Janeiro
http://www.grupoaguasdobrasil.com.br/aguas-niteroi/agua-e-esgoto/estacao-tratamento-esgoto/#:~:text=O%20sistema%20de%20coleta%20e,coletado%20e%20tratado%20no%20munic%C3%ADpio.&text=Progresso%20e%20Muriqui-,Tipo%20de%20tratamento%3A%20N%C3%ADvel%20secund%C3%A1rio%2C%20com%20remo%C3%A7%C3%A3o%20de%2090%25,estado%20do%20Rio%20de%20Janeiro


 
_____________________________________________________________________________ 

Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 10152. Níveis 

de ruído para o conforto acústico. Procedimento. Rio de Janeiro: Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, 1987.  

AVZRADEL, Pedro Curvello Saavedra. compatibilizaça EIV e EIA:o, processo 
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